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O presente trabalho tem por objeto a atuação do professor ao desenvolver 

uma prática didático-pedagógica no cotidiano de uma escola ciclada, utilizando-se 
da literatura infantil como facilitadora na formação de leitores. 

Vale ressaltar que a proposta busca alinhavar as experiências e os caminhos 
percorridos durante minha experiência dentro de uma escola ciclada na rede 
Municipal de Niterói, sem intenção de escrever uma proposta de alfabetização como 
receita, manual orientador de prática, com passos a serem dados.  Mas sim reforçar 
que é possível contribuir para formação de leitores, dentro de perspectiva 
construtivista, usando a Literatura Infantil. 

Objetiva-se com o presente, desencadear indagações e reflexões sobre o 
incentivo e a promoção da leitura no cotidiano escolar. Assim, pretende-se contribuir 
para a formação de leitores críticos, atualizados e capazes de transformar a 
realidade em que vivem. 

Sabemos que só é possível formar leitores, com uma atitude engajada de 
professores comprometidos com o processo educativo, dinâmicos, que permitam ao 
aluno ler o mundo, as palavras com autonomia e independência, que compreendam 
o valor da leitura e procurem sinalizar esta importância para que a criança 
estimulada tenha também gosto pela leitura. Professores, estes que tenham uma 
visão progressista do processo pedagógico, que compreendem o universo infanto-
juvenil, a fim de que o educando assimile a leitura de forma natural e prazerosa.  

O professor ao adotar procedimentos de incentivo e promoção da leitura no 
cotidiano escolar, cumpre um papel relevante na formação de leitores, na medida 
em que oferece na sua prática pedagógica oportunidades para que seus alunos 
conheçam um variado acervo de títulos e experimentem as delícias desse processo, 
num movimento contínuo de leitura afetuosa – o professor lê e a criança ouve, 
extasiada pela magia e vivacidade contida nos textos. 

A escolha do livro pelo professor pode ser orientada pela idade, pela 
experiência de leitura e pelo gosto de cada criança. Um outro aspecto que deve ser 
levado em conta é o nível de desenvolvimento cognitivo e afetivo de cada criança. 
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Ler é uma forma de conhecer a si mesmo. Quando lemos pensamos, 
repensamos em nós mesmos ao concordar ou não com o que o autor está dizendo, 
ou seja, a leitura nos oferece a chance de nos tornarmos críticos diante da vida e 
interagirmos para mudá-la.   

Nesse sentido, leciona o mestre Paulo Freire: “A leitura, na sociedade, é uma 
condição para dar voz ao cidadão, e, mais é preciso prepará-lo para tornar-se sujeito 
no ato de ler.” (Freire, 2000). 

A autora Madalena Freire afirma: “Ninguém vive sem ler, pois ler é uma ação 
do pensar.”. 

A literatura contribui para a expressão de sentimentos e pensamentos, 
ajudando as crianças na reelaboração de suas dificuldades e na ampliação da 
compreensão do mundo que a cerca. 

A literatura infantil, utilizada no dia-a-dia em sala de aula, exerce certo 
fascínio. Através dessas leituras o professor conquista seus alunos, que percebem 
não haver na escola só deveres e obrigações, mas também recreação. 

Na hora dos contos, é onde a “imaginação cria asas”, em maior parte do 
tempo a criança passa a ser o personagem da história, viajando aos lugares, os 
quais oferecem os contos, conhecendo e identificando-se com o mundo que a cerca. 
Assim aprendem e incorporam as competências necessárias para seu 
desenvolvimento em interação prefeita entre aspectos cognitivos, psicomotores, 
afetivos e sociais. 

Geralmente, são os contos de fada, que falam à imaginação e levam ao 
maravilhoso, ao impossível, tornando “realidade” o inatingível, premiando o bem e 
castigando o mal. É irresistível a atração do Era uma vez...; contos alegres, que 
fazem bem ao íntimo, aliviando tensões, levando ao riso contagiante; fábulas, onde 
os animais falam como se fosse gente; histórias de crianças, animais, plantas do 
meio ambiente.  

Tendo como propósito instigar a imaginação, algumas histórias são capazes 
de fazer sonhar de olhos abertos, outras têm o poder de envolver emocionalmente e 
mentalmente, levando as crianças para “dentro dos livros”’’, onde se colocam no 
lugar dos personagens e oportunizam a descoberta de seus temores – aprendendo 
a controlá-los e representá-los de forma verbal; conhecer seus limites e saber 
exteriorizar emoções (como medo, raiva e sentimentos de ansiedade e inquietação).  

Nesse processo, o leitor desenvolve seu potencial lúdico, contribuindo para 
sua formação como indivíduo e proporcionando o acesso a uma parte da herança 
cultural da humanidade. 

A criança através de suas relações interpessoais vai gradativamente 
construindo conhecimentos sobre o mundo em que vive, em uma ação coletiva, 
aprendendo uns com os outros, incorporando na prática o conceito de interação tal 
como é defendido por Vygotsky. 

Assim sendo, no cotidiano escolar, o aluno tem oportunidade de expressar 
seus saberes, fazer indagações, refletir sobre questões pessoais ou sociais. Tais 
situações permitirão ao professor problematizar as aprendizagens, lançar desafios e 
diagnosticar pontos de partidas para o trabalho pedagógico.  



  

Sabendo que o aprendizado da leitura e da escrita se processa através do 
uso da linguagem e com a compreensão de seus usos, a literatura infantil no 
cotidiano escolar encaminha para as “múltiplas linguagens”, possibilitando ser usada 
para compreensão de idéias. 

Rubem Alves (2002), com sua sensibilidade aguçada, resume de forma 
simples e objetiva os processos experimentados pelas crianças em seu contato com 
as histórias. 
 

“A aprendizagem da leitura começa antes da 
aprendizagem das letras quando alguém lê a criança 
escuta com prazer. “Erotizada” – sim erotizada! – pelas  
delícias da leitura ouvida, a criança se volta para aqueles 
sinais misteriosos chamados letras. Deseja decifra-los, 
compreende-los – porque eles são a chave que abrem o 
mundo das delicias que moram no livro! Deseja 
autonomia: ser capaz de chegar ao prazer do texto sem 
precisar da mediação da pessoa que o está lendo.” 
(ALVES 2002) 
 

A presença da literatura infantil no cotidiano escolar é indispensável para se 
desenvolver as estruturas lingüísticas, já que é também ouvindo, interagindo e lendo 
histórias que as crianças vão dominando os mistérios da língua materna, além de 
facilitar a produção e a compreensão de outros tipos de texto, potencializando a 
articulação das idéias dos indivíduos.  

Contudo, este aprendizado não pode ocorrer desvinculado do papel social do 
ato de escrever, pois a capacidade de ler e escrever não depende apenas de 
algumas habilidades e do exercício de decodificação, mas sim da compreensão de 
dois aspectos da língua: o funcionamento de sua estrutura e do modo como é usada 
em sociedade. 

Deste modo, o aprendizado da leitura e da escrita torna-se fácil, por ser real e 
natural, tem sentido e vai sendo incorporado à atividade social da criança, 
estimulando um sentimento de potência. Torna-se funcional, pois a aprendizagem 
da leitura e da escrita se dá pelo uso da leitura e da escrita em situações com 
propósitos definidos. Como esclarece o pensamento de Vygotsky, observado no 
livro de Marta Kohl Oliveira. 

 
 “A ação numa situação imaginária ensina a criança a 
dirigir seu comportamento não pela percepção imediata 
dos objetos ou pela situação que a afeta de imediato, 
mas também pelo significado dessa situação” (Vygotsky).   

 
Dessa maneira, o ensino não se tornará mecânico e terá um peso real no 

desenvolvimento do aprendiz. No sentido de proporcionar avanços significativos e 
efetivos no uso da linguagem a escrita deve ser vista como uma das descobertas a 
serem feitas pela criança dentro dos processos gerais do seu desenvolvimento 
lingüístico. 



  

A Literatura Infantil atende as diferenças individuais, pois há de diversos 
gêneros, e o professor pode variar os temas, desenvolvendo na criança, o 
pensamento lógico; a imaginação; o poder criativo; o vocabulário; a noção de 
seqüência; atitudes desejáveis e o gosto pela leitura.  

As histórias possibilitam entradas para alguns assuntos, pelos quais as 
crianças se interessam. Assim sendo a criança pode expressar o que sabe, fazendo 
suas indagações e o professor terá pistas para problematizar, lançar desafios e 
diagnosticar ponto de partida para aprendizagem efetiva, ajudando na expressão de 
seus sentimentos, pensamentos e compreendendo o mundo. 

Algumas histórias são tão significativas dentro da tradição oral, que vêm 
sobrevivendo por milênios, como os contos de fadas. Há o consenso de que os 
contos de fadas sobreviveram porque seus personagens são representações das 
características humanas.  

Além disso, tratam de temas existenciais e atemporais como; medo, a morte 
ou amor, presente em todos os tempos na sociedade. Portando, por mais atualizado 
que seja o acervo de história disponível ao professor, não deve nunca ignorar ou 
recusar-se a esta vertente da literatura infantil nacional/internacional.  

A utilização da literatura infantil no contexto escolar também é muito 
importante para a apreensão das formas cultas da língua, para ampliação do 
vocabulário e para ativar a criatividade. É a prática da leitura que torna uma pessoa 
capaz de ler as entrelinhas, de compreender as intertextualidades, de “ler o mundo” 
como disse o mestre Paulo Freire. 

A sensibilidade é um aspecto indispensável nesta relação 
professor/aluno/literatura. A ação de ler com gosto, com emoção e o investimento da 
professora na diversidade textual vão incorporando ao universo infantil, fazendo com 
que as crianças passem a desejar os livros e manter com eles uma relação amorosa 
e instigante. Esta tarefa, no entanto, exige de nós preparo, dedicação e 
sensibilidade, pois, como nos ensina (GROTTA :2000). 

 
“o professor que pretende assumir um papel ativo na 
formação de seus alunos como leitores não pode 
restringir-se apenas a ensinar a ler, mas deve preocupar-
se em apresentar o mundo da leitura, indicando livros, 
lendo para os alunos e envolvendo-se na leitura com ele.” 
(GROTTA , 2000:p.149). 

 
Contar historias e ler sobre literatura infantil já faz parte de meu cotidiano, 

como profissional e, portanto, como professora da Equipe de Referencia da Escola 
Municipal Profª Bolívia de Lima Gaétho, onde a leitura não pertence somente ao 
espaço da sala de leitura, mas circula num mar de contágios entre os sujeitos/atores 
do espaço educativo. Considero a literatura além de um prazer, a fonte que me faz 
pensar sobre o mundo em que vivo, sobre mim mesma e sobre o trabalho que ainda 
tenho de realizar, que é dar a minha pequena contribuição como educadora para 
uma Escola Pública de “qualidade”. 

 



  

 
“Sonhar não é apenas um ato político necessário, mas 
também uma conotação da forma histórico-social de estar 
sendo. Faz parte da natureza humana, que dentro da 
história se acha permanente processo de tornar-se” 
(Freire, 1996:31). 
 

Este trabalho é entrelaçado aos projetos da escola e da Equipe da qual faço 
parte, sendo fortalecido através de parcerias e interlocuções com a comunidade de 
modo geral. As histórias contadas nas reuniões de pais, horários de planejamentos 
etc. formam uma rede nova com as histórias de vida de todos nós. 
 Espero continuar contribuindo para o processo de humanização dos alunos 
em luta comprometida com a formação de leitores que se preparam para exercer 
crítica e conscientemente sua cidadania. 
 As vivências dentro desta escola ciclada trazem o gosto das diversas 
dimensões do ato de ler e a possibilidade real de construir a compreensão de 
linguagem oral e escrita sem desvincular do prazer e da afetividade. 
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